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V ASSEMBLÉIA DA PASTORAL DA JUVENTUDE DO MEIO POPULAR

Realizou-se, de 13" a 15 de" ju­
lho, a V Assembléia da Pastoral da Juven 
tude do Meio Popular da Diocese de Jua ~ 
zeiro, no Centro de Treinamento de Car - 
naiba.

Na oportunidade foram discuti­
dos os seguintes assuntos : AVALIAÇÃO ' 
DAS ASSEMBLÉIAS MUNICIPAIS, CONSCIÊNCIA 
DE CLASSE, PARTIDOS POLÍTICOS e HISTORIA 
DA IGREJA, contando com a participaçao 1 
cenmais de 200 jovens, vindos, das mais 1 
diversas localidades da nossa Diocese : 
CAMPO ALEGRE DE LOURDES, CURAÇÃ, REMANSO, 
CASA NOVA, SOBRADINHO, PILÃO ARCADO, SEN 
VO SÉ e JUAZEIRO. : -foao

Os jovens coordenaram toda a 
Assembléia, que teve a abertura feita 11 
por D.Jose Rodrigues.

PALAVRAS DO NOSSO BISPO Ä JUVENTUDE

"Hoje, de mcoiha, v o l te i  de Be­
lo, Horizonte, onde p a r t ic ip e i de um En -  
contra de Padres, F re iras é 'V o lun tá rios  
Leigos que deixaram o con forto  da I tã  -  
l ia  e vieram trabalhar no B ras il.

Turma a legre , disposta e com -  
prometida crm a caminhada da Ig re ja  no 
B ra s il.■ Ao fa la r  para eles sobre nossa ' 
realidade, fa le i  que temos a P.J.M .P.que 
é a grande esperança da Ig re ja  no Nordes 
te . vr"':

- No- fim  de junho, es tiv e  na minha terra , 
.Paraíba do Sul-RJ. Os, Jovens, meus con­

terrâneas, me convidaram parq celebrar a 
Missa da Juventude e fa la r  para e les . No

im , da Missa, quiseram te r  yrna reunião ' 
uomigp, quando. t iv e  ocasião ,ãe ,fa la r  de ' 
vocês e de nossa PJMP.

-  Por toda a parte , ve jo  que ex is te  gran 
de admiração pela  nossa PJMP: eles con

" iãeram nossa PJMP como modelo para as _r 
outras Paróquias e Dioceses.

-  Por isso , com muita a lâgria , estou ,r 
aqui pata a b r ir  mais uma ASSEMBLÉIA DA

PJMP da Diocese de Juazeiro :

1 - Ê uma "Assembléia de Pa s to ra l"  :

a) Não ê, po is , passeio de fim  de se­
mana. Não é confraternização.Não é

R e tiro  E s p ir itu a l, como acabei de pre -  
gar em Belo Horizonte.

b ) Mas ê um contra to  b ila te ra l :

-  Da. Diocese que promove a Assembleia , 
através das Paroquias; da C ris tina  que

acompanhou as A.ssernblêias Paroquiais; 
dos funcionários da D iocese( cozinheiras  
e ou tros ) que, nestes três  dias, 
estão para s e rv ir  a vocês.

-  Dg- parte de vocês, que foram esco lh i­
dospõTõs seus Grupos para representá-

los aqui e para os quais voces deverão 
p res ta r contas, quando voltarem para su 
as comunidades.

- Ora, ê im possível p a rt ic ip a r  de uma 
Assemblêia, sem a ce ita r as regras do

jo g o . E o que aconteceu comigo, aindõT' 
ontem, em Belo Horizonte. Embora Bispo, 
convidado, t iv e  de assumir as regras ' ’ 
que o grupo estabeleceu :

-  Horário para leventar-se e d e ita r-se , 
para as re fe içõ e s , para as reuniões de

grupo e p len á rios ;  não s a ir  de casa ou 
i r  embora antes, de terminar a Assembléia.. 
e assim por diante.
hC.ontrato b i la te r a l"  que, na. linguagem 
b íb lic a , se chama "A liança " de Deus com 
os homens e dos hmens entre s i.

2 -  É, po is , uma "Assemb lê ia  de Pastoral
coisa de Ig re ja , de cris tã os , de ' 

pessoas que têm Fe, aceitam Jesus C ris ­
to ’. ■

-  Por isso , nesta Assembleia, nós vamos 
rezar e r e f l e t i r  â luz da Palavra . de

Deus! Ser c r is tã o  ê v iv e r  conforme os - 
valores do Evangelho e organizar a socie  
dade segundo esses valores.

3 -  Ê Assembléia de PASTORAL DA JUVENTU­
DE :

-  "Jovem" quer d izer : animação, barulho,
vivacidade, c r ia tiv id a d e . Quero ver



AVALIAÇAO DA ÚLTIMA ASSEMBLÉIA DA PJMPos jovens; -alogres-o-ixnimados

-  Nos da Diocese queremos t ra ta r  os, j o  -  
vens como jovens, pois jã  não são c r i ­

anças e ainda não são adultos'. Mas sao 
capazes de assumir responsabilidades. Fi_ 
co pensando : Se um jovem não é  capaz de 
assumir os compromissos de uma Assembleiat 
como assumira os compromissos do casamen 
to , da fa m ília , ou de Padre, de F re ira , 
Vereador, P re fe ito , Medico ? Então a ale_ 
g ria  do jovem não quer d izer "bagunça" ,
"anarquia", "irresponsabilidade", não ê 
verdade ?

4 -  É Assembléia da Pastora l da Juventu­
de do "ME 10 POPULAR": de jovens po -  

hres ou que fazem opção pelos jovens po­
bres;

-  jovens das Paróquias do in te r io r ,  que 
jã  saíram segunda-feira de casa.

''A
- jovens que sabeto que e fome e sede "  

neste sexto ano de seca.

-  jovens que participam  pela prim eira ' 
vez .. e nao querem f i c a r  decepciona -

doS. - :

5 -  Por isso : se r ia  um ESCÂNDELO : qual­
quer ex ib ição de luxo, esbanjamento. 

Nessa solidariedade com os pobres se ma­
n ifes ta rá  : na limpeza da casa, do salão, 
dos corredores, dos quartos, dos banhei­
ras <2 privadas; não jog a r papéis no chão, 
e tc .
’Pobre" não têm empregado (a ) para limpar 
sua casa, não é  ?

-  seria  um PECADO : esbanjar ou desperdf 
gar o tempo, os três  dias desta As -

serrbléial Quantos jovens gostariam de es_ 
ta r  aqui! Vocês são p r iv ile g ia d o s .’

OBJETIVOS DA ASSEMBLÉIA ~ >

- Vamos r e f l e t i r ,  estuddr, d is c u t i r . . .
-  procurem conhecer e conversar com jovens
- de outras Paróquias.

-■A fina l que quer a P .J .E .P . ?
. Ajudar os jovens a crescerem na fé , a 

chegarem ã opção de vida, a se tornarem 
transformadores da sociedade...

.Ju lgo esta Assembléia muito importan­
te ; pode ser o p rim eiro  passo na trans -  
formação da sociedade! >>

Finalmente, nosso Bispo in cen - 
tivou-nos a in ic ia r  nesta n o ite  a trans­
formação da sociedade!

- Através de cartaz__contendo a 
avaliaçao da última Assembléia da PJMP, 
avaliamos os trabalhos do ano, bem como 
destacamos os pontos que deveríamos me­
lhorar nesta nova Assembléia ;

Avaliação da última Assembleia^ 

PONTOS POSITIVOS :

- Foi a melhor daí4 Assembléias de jovens 
que jã tivemos._

- Troca de experiências
- Apresentação por grupos pequenos
- Coordenação da Assembléia
- A presença constante de D.Rodrigues
- Os jovens estão assumindo a luta ;
- Fi lme (Terra Roubada) " r;,vj
- Festa popular ■ ]_ j; V  ' r 33í‘AJ0 jg
- Jovens que jã estão se sindicalizando
- Palestra de Pe.Luí$(Sta.Maria da Vitoria)
- A participação ativa dos jovens de iii
térior : ; ma 3

- 0 esclarecimento sobre a luta.de classes
- Ausência de mordomias no Centro de Trej_ 
namento

- Conhecimento das estruturas sociais
- Bom esclarecimento em càda assunto ' 
abordado

- Ficou clara a diferença entre classe 
social e organizaçao social.

- Os jovens estão assumindo sua classe
- A palestra de Joaquim(CPT DIOCESANA)
- 0 movimento das mulheres_e dos negros
- Hospedagem ótima, animaçao, cozinha.
- Nao repetição dos assuntos.

PONTOS NEGATIVOS :

- Desrespeito ao tempo de descansar
- Nao anunciar os cânticos 
-Alguns jovens desligados
- t) ehcontro ser coordenado so por asses 
sores adultos.

- Excesso de tempo nos estudos de grupo
- Falta de aprofundamento no plenário 

(pouco tempo)

Nossa Assessora Cristina comen 
tou sobre esses pontos, dizendo que pre 
cisamos reforçar os positivos e procu - 
rar eliminar os negativos.
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APRESENTAÇÃO DAS ASSEMBllEíAS MUNICIPAIS

As apresentações foram feitas 

através de cartazes e dramatizações :

: - PILÃO ARCADO :

Avaliação do trabalho feito djj 
-ente o ano :

a) COMUNIDADE

E a união e reunião dos cristãos 
que celebram a vida ã luz da Palavra de 
Deus.

b) CONSCIÊNCIA BE CLASSE

Pobre acreditar e entrar na 0£ 
ganização dns pobres.

c) POLÍTICA

Trabalho para o bem de todos.

d) SINDICATO

Õrgão para defender e reivindi 
car os direitos da categoria que compoe.

e) COMUNISMO-»
Ter os bens de produção em co- 

- mu monde todos recebem partes iguais 
dos lucros.

- avaliaçAo

- PLANEJAMENTO

2 - CAMPO ALEGRE DE LOURDES 

. Atuação :

COMUNIDADE, SINDICATO, POLÍTIEA e GRUPOS 

. Melhorar :
- Valorização de jovem na comunidade
- Consciência do objetivo da luta e da 

realidade social.
- Consciência negra
- Surgiu a coordenação Paroquial da PJMP

. Dificuldades :

- Problemas familiares
- Falta de interesse de alguns com a lu 
ta

- Interferência dos protestantes
- Analfabetismo
- Saída de jovens para estudar ou traba 

lhar fora.

. Sindicato :

- Histórico do movimento sindical no Bra 
sil

- História do sindicato de Campo Alegre 
de Lourdes

- 0 que fazer para conquistar o Sindicato
- Organizar e lutar
- Conscientizar as pessoas sobre sindicato
- Mostrar a diferença entre STR e FUNRURAL
- Tirar do quadro sindical comerciantes e 
fazendeiros

- Colocar jovens conscientes na chapa de 
oposição

- Levar a campanha sindical parattodas as 
comunidades

- Fundar novas delegacias sindicais
- Associar-se ao completar 18 anos
- Formar grupos de jovens que possam andar 

em outras co runidades
- Explicar o que é, e a quem pertence o 

sindicato

MACHISMO :

. Os homens são machistas, por qui ?

a] HOMENS :

- As mulheres aceitamn ~
- E mais forte
- Mulher é sexo frágil
- Mulher só em casa (cozinhando e cuidan­
do dos filhos)

- Bíblia diz que a nulher tem de ser sub­
missa ao homem

b) MULHERES :
- 0 homem tem de ser ligado ã nulher como 
Cristo ã Igreja

- Mulher é forte mais que o horrem, pois 
cuida dos filhos, da casa e da roça

- 0 homens pensam que as rrulheres são obj_e 
tos

- Os homens são conquistadores
- A Bíblia foi escrita por homens machistas

SEXO :
. Através de perguntas e respostas

NAMORO :
- Adquirir consciência de papel da mulher 

para quando se casar
- Experiência de amor através do diálogo
- Preparação para o futuro compromisso
- E um relacionamento entre rapaz e roça 
no qual há aror, respeito, carinho, en­
tendimento e compreensão.
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3 - CASA NOVA :

Terras discutidos :

a) SINDICATO

- O que mudou com a eleição
- Consciência do papel do Sindicato
- Carrpanha de sindicalização
- Incentivo para continuar a luta
- (iaior organização-mobilização
- Solidariedade
- Participação dos jovens
'“ Perseguição fortaleceu os trabalha 

dores

bl CEBs

Comunidade - pessoas da rresma 
classe eclesial - que acredita em 
Deus/ Base - o povo, os orgqnizados

. Para quê :

- celebrar e viver a fé
- discutir ns problemas ã luz da Fala 
vra de Deus

c) IGREJA e 'PARTIDOS POLÍTICOS

I- união dè'dois para um conhecimento ’’ 
nrais profundo

- primeiro passo para o casamento 

PROPOSTAS :

- Escolha de uma coordenação
- Carrpanha de sindicalização

AVALIAÇÃO :

. PONTOS POSITIVOS

- terras decididos pelos jovens
- ■mais informações
- melhores infor rações 
/-•preocupação com a mudança
- correio da amizade
- horário

-PONTOS NEGATIVOS

—  planejamento
- animação
- ausência da Equipe Paroquial
- pouca comunicação
- falta de uma coordenação

SUGESTÕES :

- Que a próxima seja assumida pelos jo­
vens na parte financeira

- A Equipe de Liturgia deve funcionar ’
melhor 'v :aT iA’;\

- Presença de outras pessoas para asses­
sorar.

- Partido político - acredita no po 
der
- Igreja - vê que o problema do po­
der esta além do poder. Quer que 
todos os homens sejam i-guais.

PARTIDOS OFICIALIZADOS

P.D.S. quer continuar no poder :
- roubando,
- explorando,
- prometendo,
tem: - dinheiro - saber

- poder - polícia.

P.M.D.B. há pobres e ricos
há patrões e empregados 
uns querem só o poder 
outros querem mudanças.

P.T. partido pequeno, de base
começou com a classe 
trabalhadora.

d) A MULHER NA '-SQjÇIEDADE

- tem direitos, mas não é respeitada 
"- é..tratada corro objeto, fruto da

educação machista
- é oprimida e explorada
- já se organiza exigindo seus di - 
reltos. •

a) NAMORO'

- deve ser encarado com respeito e
seriedade y v

- a co*vivência: ê indispensájfel

4 - SOBRADINHO :

Terras discutidos :

- COMUNIDADE DE SOBRADINHO
- associaçAo AGRÍCOLA
- associaçAo dos estudantes secundartstas
DE SOBRADINHO

- SINDICATO
- PREFEITURA :
.- Governo
. inflação 
. F.M.I.
. SUREC 
. MEC

CONCLUSÕES :

. Não queremos "esmolas" mas... reconhe­
çam nossos direitos!

EXIGIMOS 2? GRAU'.

5 - CURAÇA :

PROPOSTAS

- Campanha para levar crianças ao nédico 
.para exame de vista

- Campanha para fundar creche
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- Não está nuito desenvolvido em relação 
■os demais grupos, pois correçou recen- 
terrente e ainda não estão tòtalmente ’ 
engajados na luta da P.J.M.P.

6 - REMANSO :

Temas discutidos : 

af CAMINHADA DA IGREJA

- A Igreja é libertadora, está lado 
a lado com os pobres

b) SEXO-
- Não está nuito desenvolvido, tem 

rruito preconceito, que precisam ' ’ 
ser dissolvidos.

c] P.J .li .P.

- Todo o pessoal está enojado na lu_ 
ta.

7 - JUAZEIRO :

Temas discutidos :

a) GRUPOS DE JOVENS

- como funciona o seu grupo ?
-como você gostaria que fosse o seu

grupo ?
- como são as reuniões ?
- como está sendo a aceitação dos j£ 
vens em seu grupo ?

- como é a relação do grupo com a co 
rrunidade.

b) TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO

c) HISTORIA DA IGREJA

- como o jovem está aceitando a trans 
forrração da Igreja, hoje.

SUGESTÕES :
- Aprofundar sobre a história da Igreja
- Encontro sobre dinâmica de grupo
- Incentivo para que os jovens partici - 
pem dos movimentos populares

- Que a Assenbléia continue coordenada 
pelos coordenadores de Paróquia.

7.1 - MOVIMENTOS POPULARES :

a) MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO

- luta contra a discriminação ra - 
ciai

- conscientização para encarar es­
sa discriminação

- visão da participação do Negro 
na sociedade

b) MOVIMENTO DOS JOVENS TRABALHADORES

- conscientização dos jovens trabalha_ 
dores

- luta contra os baixos salários e o 
desemprego e sub-emprego

- sindicalização
Informou : Zelinho

q ] MOVIMENTO DE LIBERTAÇÃO DA MULHER

. OBJETIVOS :

- libertação da mulher
- união e organização das nulheres
- luta contra .discriminação

.desvalorização

.exploração
- conscientização das nulheres

. ATIVIDADES £

- reuniões quinzenais
- seminários
- formação de comissões : correspondência

pesquisa
promoções
rádio

- comemoração do dia 8 de março

. peça 

. debate 

. exposição 

. missa

- confecção de camisas
- participação nos debates :

. A.U.J .

. SESI
Informou : Cristina Paixão

A noite de sexta-feira foi 
encerrada com a oração do Pai-Nosso.

No sábado, dia 14, iniciamos 
os trabalhos do dia com o "Salmo para 
tempo de seca e injustiça" :

... Cinco anos de seca, batidos peta mi_ 
sé ria , quebrados na a legria '.

Quatro séculos aos pês dos podero -  
sos desta te rra ,Informou : Horãcio
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Nas unhes da injustiça trata­
dos cum esmolas a sobras do proigreBso!

Não, Senhor-, hão podemos crer 
no que falam esses homens,

Culpando rseca e o teu nome 
de um mal que não e fera, pecado que não 
assumem.,.

(Zé Vicente in. "A Vida em. Cris_ 
to e na Igreja")

CONSCIÊNCIA DE CLASSE

Técnico : Ouri Simulado

A Assembléia foi dividida em 
dois grupos : RICOS e POBRES, que tive-» 
ram 15 minutes para escolher os advoga«, 
dos a preparar os argumentos para o jú­
ri .

Recomposta a Assembléia, ini­
ciamos o juri com a palavra do juiz e ' 
logo apos a dos advogados, de acusação 
e defesa, sendo concedidos 5 minutos pa­
ra cada um.

. ACUSAÇÃO (RICOS)

- temos o poder
- acumulamos o capital
- não exploramos
- noa trabalhamos
- pobre sò serve para fazer filhos, e 

vagabundo
- temos direito ao poder
- pobres não sabem de nada
- temos a polícia na mão
- formamos o polícia
- ricos porque, trabalhamos
- somos organizados, temos os meios de 

comunicação
- o país cresce per causa dos ricos
- pobrs so serve para morrer de fome
- rico' ajuda o pò.bre - da trabalho
- e pobre por culpa da sorte -
- pobre só tem o direito de
- quem manda são os ricos - 

defende
- o rico ganha na eleição
- organização é putaria
- pobre tem de viver calado 

pobre nao tem escolas
- pobre tem inveja do rico 
-estamos numa boa nem vamos

para os pobres
- pobre parace que nom.anda

votar 
o sistema

ligar

nesta mundo

- pobre é desorganizado
- é fofoqueiro
- e fedorenta
- tem as mãos grossas e sujas
- podemos subornar
- pobre e raça imunda
- a justiça esta na mao do rico
- o rico faz a loi e o pobre obedeee
- os Cardeais estão do lado dos ricos
- rico tem tuflo
- a loi e corrupta
- compramos os sindicatos, associaçoos
- os beatas para rezar
- o que vale e o dinheiro
- temos fabricas, terras
- "Pobres sempre tareis entre vos".

• defesa (POBRES)

- carrapato da humanidade
- parasitas, sugam os pobres
- pobre tem respeito
- ricos desrespeitam as leis
- rico e ladrão do humanidade
- inconscientes, traidores da patria
- ricos nao sao patriotas
- ricos - gordos
- exploradores, se aproveitam dos filhos 
de Deus

- pobre produz, trabalha
- raça de podres
- o dia de amanha vira
- o pobre e unido, organizado e obode_ 
co à lei, não massacra

- Ideologia do rico corrompe a Bíblia
- a Igreja ficou com os ricos quando 

nao tinha consciência
- os ricos e o capitalismo sao; a causa 

da nossa pobreza
- Mulher é explorada, discriminado

- são ricos as custos dos pebres

- todos soo iguais perante o lei

- pobre não pega na caneta por ignorância

- Constituição é cópia do estrangeiro

- o patrão não trabalha

- o rico não permite que o pobre se or­
ganize

- pobre não e burro/rico vive de suborna

- progresso ? multinacional...

- rico não da educaçoo paro c: pobre

- Bíblia - Igreja defende c pobre

- todo rico é lodrao!

G6



DOMINANTES (R ic o s )  X DOMINADOS (P o b re s )

CULTURA ________________________________  IMPORTADA________________  _____________ DESVALORIZAÇÃO _______________________________CULTURA POPULAR

SAÚDE ___________ t_____________________'ABUSO DQS COSTUMES DO POVO____________________________________________________ MEDICINA POPULAR

CAPITALISMO _______________________________  UNIÃO __________________ ________________  DESUNIÃO ______________________________  SOCIALISMO

. É m ais f á c i l  u n ir  m eia  d ú z ia  do que 120 m ilh õ e s .

. O s is te m a  fa z  com (iue a  c la s s e  dominada não se  una, nem. se  o r g a n iz e .



'VISTAS

CRIAR'CONSCIÊNCIA -DE^CLASSÊ

. enxergar a situação :
- ã luz da fé
- com a prática da palavra do 
Deus.

2 - FORMAS DE CONSCIENTIZAÇÃO

. movimento sindical C econômico)

. movimentos populares Ccondições 
de vida)

, partido popular (poder político)
. Igreja popular/Cffis Creliginsidada) 
, valorização da cultura popular 

C cultura)

3 - açAo LIBERTADORA

• SOCIALISMO :

- com urra nova sociedade adquire- 
se o "Reino de Deus”dos cristãos

Informou : Ruben

PARTIDOS POLÍTICOS

Técnica : Trabalho de grupo

Divididos em grupos, inicial- 
nente pòr cor de crachá e depois por nú 
mero, os jovens responderam às seguintes 
perguntas í
1 - QUAIS OS PARTIVÔS POLÍTICOS QUE V0- 

CtS CONHECEM ? FALE SOBRE ELES :

5
. Partido Democrático Social 
. rrenipulador 
. democracia fascista 
. possuidor de mordo mLas 
. não quer perder a hegpwnia do poder 
. um atropelo ao processo de abertura 
. partido do governo, do poder 
, capitalista, militarista 
. npressor, ladrão 
. ranhoso, dividid», desacreditada 
. antiga Arena 
. Burguês farsante 
. antigo PSD 
. no norrando há 20 anos 
. entreguista, enganador 
. culpado da situação do Nordeste 
. alienista, perseguidor 
. ataca a Igreja libertadnra 
. só emprega estrangeiros 
, contra o interesse do pobre 
, tem tendências de direita

leiro
. antigo MDB 
, continuação do PDS 
. maior partido do oposição 
. fuhciona desde 1964 
. propõe mudança e não transformação 
. formado por pobres e ricos 
. ambicionam) o poder
. mantido economicamente pela burguesia 
i empresarial
. Presidente - Ulisses Guimarães 
. uma frente democrata, pois nele se agre 

gpm políticos de várias correntes ideo­
lógicas, da extrema esquerda a direita 

. conciliador, anti-democrata 

. surgiu após Mediei 

. tem governo em 9 Estados 

. composto pelos insafisfeitns da classe 
média

Partido dos Trabalhadores 
. criado da luta dos trabalhadores, em 
São Paulo, 1981

. defende os trabalhadores, através dos 
. sindicatos
. criado, por um líder sindical - LULA 
. surgiu há pouco tempo 
. partido de avanço 
. visa à transforrração do sistema 
. partido de maior participação do povo 
. partido de base 
. procura a igualdade 
. sem poder ecoiôrrlco 
, democrata
. conhece as necessidades do povo 
. realmente oposição 
. tendência socialista 
. rápida expansão 
. mais acreditado
, contém intelectuais, que fizeram opção 
pelos pobres e pelo partido 

, ccmpcsto por operários, artistas, jorna 
listas, etc

. Partido Democrático Trabalhista 

. Fundador : Brizolla 

. subgiu nessas eleições 

. popular de fachada 

. muito discurso e pouca atuação
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un jeput, do... edorpl/. neg ro, n<bdias 
devNasoimanta,- r. ,
tum h participação do BURUIMA - pri - 
moiro representante indígena 
nasceu dc rompimento da ala do PTB

partido Trabalhista Barsileiro 
aparenta ser dos-trabalhadores 
desenvolve pratico contraria 
tem acordo com o PDS
confunda o trabalhador com suas ideo­
logias
partido pelego
antigo partido de Getúlio Vargas
esteve na ilegalidade desde o golpe
de estado de 1964
ressurgiu no governo de Figueiredo
foi liberado por Ivete l/argas
definido politicamente
nao. se. sabe se e de oposição ou da 11
si tão çn o
nao tem governo, só deputados

'PCB
Partido Comunista Brasileiro 
encontra-se na ilegalidade 
tem tendências para a esquerda 
S mais moderado que o PC do B 
fundado pòr Luiz Carlos Prestes 
ligado ao Comunismo Russo 
bases militares radicais 
cassado em 1935

Partido Comunista do Brasil 
encontra-se na ilegalidade 
partido radical de esquerda . ! 
desmembrado do antigo PCB 
voltados para um Comunismo Brasileiro

- QUAIS AS DÚVIDAS QUE VOCÊS TÊM EM 
RELAÇÃO A SITUAÇÃO POLÍTICA DO BRA_
SIL ?

o que é MR-8
o que e partido clandestino ?
quais são os objetivos e a sua finali_
dada ?
que setores da sociedade os compo^?
qual o papel dos partidos clandestinos
dentro de outros partidos ?
qual a finalidade do PMDB/PDT/PTB ?
qual a finalidade da ala liberal do PDS
o que sao Senadores Biônicos ?
o que e moratória?
quais são os partidos que são oficia_ 
lizados ?

. que são emendas e sub-emenda ?
;'.o que mudaria coso as-d-i-retas fossem 
aprovadas ?

. por que prevalec'e&~iimílitOrismo nes­
ses 20 anos de governo ?

. 0 PC do B encaixa na nova Igreja li­
bertadora ?

, qual o motivo da nao-legalizaçco des 
partidos PCB e PC do B ?

. o que e Colégio Eleitoral 

. fale sobre eleições diretas o frente» • - 
liberal

. será que os partidos são iguais ou so 
querem mesmo o poder ?

. o que ê comunismo?B qual a atuação do 
comunismo no Brasil ?

.como o PCB e o PC do B influem nos pa£ 
tidos de oposição ?
. por que pessoas da mesma lei da Igreja 
se dividem em partidos diferentes ?
. quais os chefes dos partidos PCB e PCdoB? 
. por que o PT não entra no jogo do PMDB 
nos eleições diretas ?
. explique sobre FMl/SNI 
. qual a diferença entre PDT/PT/PTB ?
. existe alguma, irelação entre PMDB e PCdoB? 
. fole sobre os presidenciáveis 
. como funcionam os regimes ; comunista 
e socialista ?

. o que ó prévia partidário ?

. como classificar os partidos na pirâ­
mide social ?

. por que o governo resolveu conceder as_ 
ta abertura política ?

. por que prevalecem as eleições indire 
tas ?

. por que o governo não quer as diretas ja?

. por que o governo nao admite que fun­
cionem os Partidos comunistas ?

. até quando esta situação de.dependên­
cia ’política e econômica, vai perdurar 
no Brasil ?

. esclareça sobre Marx, itiflação e des­
valorização do cruzeiro .

i =  09



E S C L A R E C I M E N T O S :/

1 -  PARTIDOS OFICIALIZADOS

No início dos anos 60, a polí 
tica brasileira estava em intensa movi -. 
mentação. Mas, em 1964, os militares atía_ 
bam com esta movimentação, dão um Golpe . 
de Estado e colocam o Brasil debaixo da 
DITADURA MILITAR, sob a qual até hoje vi 
venncs.

Em 1965, a Ditadura Militar ' 
acaba com os partidos políticos, criando 
a ARENA (partido do governo) e o MCB (pa_r 
tido de oposição), é o ato Institucional 
n9 2.

Em 1968, a Ditadura Militar 
acaba com as eleições diretas para presi_ 
dente, governadores e prefeitos das capjL 
tais.

Mas o povo pressiona, mesmo ' 
sendo reprimido’. E revoltado vota na op_o 
sição nas eleições de 1978.

A Ditadura Militar, perceben­
do que o povo está cada vez rrais descon­
tente e está tendo um rreio para manifes­
tar este descontentamento, no caso o MCB, 
acaba com os 2 partidos. Deixando criar 
rrais partidos, a Ditadura Militar procu­
ra dividir a oposição e confundir o povú.

0 S N O V O S  P A R T I D O S  :

P a r t id o  D em ocrá tico  S o c ia l

é o partido do presidente Jo­
ão Figueiredo. É a burguesia que está np 
pnder. Classe dominante.

P a r t id o  Pop u la r

é oposição ao governo só até, 
certo ponto. É formado por descontentes 
da antiga ARENA e MCB; também é burguês.

P a r t id o  do M ovim ento D em ocrá tico  B m s i  -  
l e i r o

Formado pela burguesia empre­
sarial, não estão no poder, mas estão 
querendo torrá-lo.

P a r t id c  T r a b a lh is ta  B r a s i l e i r a

é formBdo por líderes e inte­
lectuais de esquerda, burguesia nacional 
e até trabalhadores.

P a r t id o  D em ocrá tico  T r a b a lh is ta

Tendência ao Socialismo da 
França ou Suécia (Socialismo Moreno). A 
proposta desse partido é continuar a mes 
ma situação, mas aproximando a faixa do 
salário.

Partido-dos Trabalhadores

Pretende conscientizar o povo 
para fazer o poder. A sua propo-sta ê ' ’ 
unir o povo por núcleos.

Não define o seu Socialismo ' 
(acha que deve surgir da discussão do ' 
povo) . |

É o único de baixo para cima.

2 - PARTIDOS CLANDESTINOS
A partir de 1946, a História 

do Brasil apresenta-se corro um período 
em que há mais democracia, maior parti­
cipação do povo. Getúlio é derrubado do 
poder. Elabora-se nova Constituição nes_ 
se ano. Baseados nela são criados vários 
Partidos Políticos : PSD, UDN, PTB, PCB, 
PSB.

Mas, em 1964, os Militares " 
dão golpe de Estado, dissolvendo esses 
partidos, que a partir dessa data tornam- 
se ilegais, mas não deixaram de existir.

Como não podem concorrer às 
eleições, entram em outras partidos pa~- 
ra serem eleitos alguns de feeus ,candid£ 
tos. São ele :

PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO~

Baseado no Socialismo Russo. 
Fundado, no Brasil, em 1922.

PARTIDO 'COMUNISTA _D0 BRASIL

Apresenta-se com um modelo prtí£_ 
to, segundo o comunismo da Albânia. Tem 
bastante influência no meio estudantil.

MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO _8 DE OUTLBRO

Faltam maiores informações.

3 -  COMUNISMO E SOCIALISMO

0 primeiro país a tornar-se 
socialista foi a Rússia. Houve urna rev£ 
lução em 1917 e ns socialistas tomaram 
o poder. Foi muito importante nessa rev£ 
lução a liderança de um homem chamado-' 
LÊNIN. A Rússia era um país atrasado -e 
de economia pobre. Hoje tornou-se urra 
potência mundial. A vida da população 
melhorou muito. Porém a liberdade dos ' 
indivíduos é muito curta. Quem discorda 
desse regime não tem vez para falar. E£ 
se é o SOCIALISMO DO TIPO COMUNISTA.

4 - COMUNISMO R0_ BRASIL
No Brasil é proibida a existêim 

cia de partidos comunistasJlas existem

- 1 0  -



doxB partidos comunistas. rre$,np por baixo 
do pano : ü PCB- [Partido Corrunis.ta Brasi 
iairo) e o PC do B CPartido Copjjnista do 
Brasil). Era o mesmo partido, iras ao de­
sentenderem-se houve urra divisão,... surgin 
do esses dois.

Existem outros grupos que se 
dizem socialistas do tipo comunista : ü
MR3 (Movimento Revolucionário 0 de Outu­
bro),: Convergência Socialista, etc.

Essfe pessoal que se diz comu­
nista' hão (3bde"fdzèr política dentro: de 
ceus proprins partidos. Por isso, eles ’ 
procuram os partidos legais para poderem 
trabalhar.. A maioria deles está dentro- 1 
do PMDB. Existem alguns grupos também 1 
no PT. Mas tanto no PMQ3 como no PT eles 
são minaria.

N.B.: As outras perguntas, por falta de 
tempo e por serem rreis fáceis, fo- - 
ram deixadas para‘6 estudo dos Gru 
pos Jovens.

OS JOVENS CELEBRAM

Na n o ite  do dia 14, os jovens 
celebravam o encontro com uma -missa pre­
sidida -pelo nosso Bispo D.Rodrigues, onde 
a juventude pode p a rtic ip a r  durante toda 
a celebração.

NOITE CULTURAL
< • • ■ - ■' 1 • i

Encerramos o sábado com uma ' 
confraternização onde pudemos pre -senci- 
ar várias manifestações populares como : 
poesias, músicas, dramatizações e um ani_ 
madíssimo fo rro .

REVIVENDO OS PASSOS DA' IGREJA

No dia 15, os trabalhos foram 
re in ic iados  com a exposição sobre a H is­
to r ia  da. Ia re ja  :

4500
Chegam os colonizadores portu  

guescs, que devido a uma aliança com a 
Ig re ja , mantinham em suas expedições Je­
suítas encarregados de expandir a r e l i  -  
gião ca tó lica . Nessa época a re l ig iã o  ca 
t r l i c a  era dominada pela metrópole (POR­
TUGAL) .

Ê proclamada a Republica e os 
padres perdem alguns de seus p r iv ile g ia s  
voltando os seus trabalhos re lig io s o s  pa 
ra o povo. Mas, no ge ra l, continuam dan­
do seu apoio aos grandes.

0 Bs?asil tem conhecimento d,e 
uma nova metodologia de trabalho e re f le ­
xão do Evangelho. Ê o método dc : VER . -  
JULGAR -  AGIR, aprovando assim o surg i -  
mento de alguns movimentos populares como: 
JOC (Juventude Operccria C a tó lica ).,JAC(Ju_ 
ventude A grária  C a tó lica ), JEC (Juventu­
de Estudantil C a tó lica ), JIC  (Juventude 
Independen.te Ccctólica) ,e JUC (Juventude 
U n ivers itá ria  C a tó lica ).

A Ig re ja  começa a repensar . a 
sua caminhada através da convocação d o " ' 
C on c ílio  Vaticano I I .

CONCÍLIO VATICANO- I I

C on cílio  Ecumênico onde p a r t i ­
ciparam representantes das mais diversas 
re lig iõ e s  e os Bispos do mundo in te ir o  , 
sendo um grande passo para a mudança da 
Ig re ja . . L . • • ' .

Nesse C on c ílio  a Ig re ja  firm ou- 
se como IGREJA, P.CVQ DE DEUSl

Ocorreram também mudanças na ' 
l i tu r g ia  que passou a ser celebrada na 
língua de origem do país onde c padre ce_ 
le brava. ... .

Com o Golpe de 64, in íc io  da 
repressão, c governo nega espaço para os 
moxn-mentos populares, sindicatos e qual­
quer manifestação popular, dissolvendo ' 
vários grupos..

Nessa época a B íb lia , já  estav 
do traduzida em pertuguem, chega a té o 
povo b ra s ile iro , firmando alguns grupos 
que não dissolverám e que se enccntvcon ’ 
para d is c u t ir  ã 'lu z . da Palavra de Deus e 
re a liz a r  suas celebrações, são as CEBp.
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Nessa época é realizada a I I  , 
Conferencia Geral dos Bispos da América 
Latina. Juntos, re fle tira m  sobre os p ro ­
blemas da América Latina a luz da Pala -  
vra de Deus. Nesse encontro foram retoma 
das vários pontos d iscutidos no C oncilio  
Vaticano I I ,  como a opressão, a fone e 
outros fatos' referen tes ã Ação C atólica . 
Além desses assuntos, os Bispos tambémJ  
discutiram  sobre a repressão, a situação 
do povo la tin o  americano e a juventude.

Frente a. todas essas re flexões , 
resolvem elaborar um documento optando ' 
pe lo  jotíem e pelo  pobre; é o DOCUMENTO ' 
DE MEDELLIN.

Na cidade de Puebla, no México, 
mais de 356 pessoas reuniram-se, repre -  
sentando a Ig re ja  C ató lica  em nosso Con­
tin en te  na I I  Conferência Geral dos B is­
pos da América Latina, onde retomaram as 
linhas p rin c ip a is  do DOCUMENTO DE MEDEL­
LIN e do VATICANO I I , sobre^g juventude^ 
e o pobre, além disso reviram a importãn 
c ia  das CEBs, como fa to r  ‘'de organização 
do povo.

Mas nao f ic o u  só nisso. Reafir_ 
mando a opção fe i ta  em MEDELLIN, rs  par­
tic ip a n tes  da I I I  Conferência redigem um 
documento onde mostram claramente a "  ' 
opção p re fe ren c ia l pelo JOVEM POBRE.

Informou : Bento 

Q U E S T I O N A M E N T O S  

1 - 0 QUE VOCÊ ENTENDE POR P.U.M.P. ?

. Jovens com vivacidade e criatividade  
, Desempenha um compromisso com a comu­

nidade, nos sindicatos, na p o lít ica  , 
nas associações, nos movimentos popula_ 
res, etc.

. Tem ideias novas para mudar a situaçao 

. Melhoria da sociedade

. Caminhada do jovem com a Ig re ja  na lu ­
ta da liberdade

. Tomar consciência e luta pela sua cau-- 
sa

. São jovens que trabalham em suas paro­
quias, organizados para mudar 

. Jovens com um mesmo objetivo  

. Busca de melhores condiçoes de vida e 
„ a libertação  
. Peeparação para o futuro 
. Organização para transformar a socieda 

de
. Valorizaçao da cultura e da classe

. Confiança da Ig re ja  nos jovens 

. Ter responsabilidades 

. Aceitaçao do jovem pelo jovem 

. Participaçao nes movimentos 

. Formaçao de CEBs 

. Sociedade igu a litá ria

2 - QUAIS AS DOVIDAS QUE VOCÊS TÊM A RES 
PEITO DA CAMINHADA DA P.J.M.P. ?

. Por que muitos jovens nao levam a se_.
rio  o trabalhe na comunidade ?

. 0 que fazer para que os jovens ganhem 
mais confiança dos outros que não pa£ 
ticipam da PJMP ?

. Qual a origem da PJMP ?

. 0 que fazer para o jovem partic ipar ! 
mai s ?

. Quais os objetivos da PJMP ?

. Qual a ligação que existe entre os mc5 ■ 
vimentos populares ?

. Quais os coordenadores em Juazeiro e ’ 
em termos de B rasil ?

. Por que há 4 anos atrás os grupos de 
jovens tinham mais participantes ?

. Por que a PJMP não atua ativamente com 
os grupos do in terior ?

. Por que temos mais fac ilidade para reu_ 
nir os jovens para uma festa do que p'a_ 
ra as reuniões ?

. Por que os jovens de grupos nao estão 
participando em massa dos movimentos 1 
populares existentes ?

. Por que os movimentos populares estão 
dentro da PJMP ?

. Por que os professores, no colégio, 
ameaçam os jovens que entram na PJMP , 
dizendo que o SNI está a i para reprimir?

A CAMINHADA DA PASTORAL DA JUVENTUDE 

NO BRASIL

A Juventude, embora participe 
pouco na vida sacramental da Igreja devi 
do a vários fatores históricos e à pre - 
prias limitações da Igreja ematingí-ia, 
tem urra postura de grande aceitação da 
religião católica, especialrrpnte por cau_ 
sa do compromisso que ela assume dianto 
do homem marginalizado hoje.

É nesse contexto que o Episcopa_ 
do Brasileiro, na sua Assembléia Geral 
de 1983, optou pelos jovens, como um dos 
□ESTAQUES DA PASTORAL DG BRASIL .

MEMÓRIA HISTÓRICA ■

Olhando um-pouco a históra recen 
te do Brasil, notamos urra presença signi 
ficativa da Igreja no meio da Juventude, 
principalmente a partir do início dos V’ 
anos 3G, sob o signo da Ação Católica,
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A Ação Católica foi um movimento que mar 
cou a Igreja, em todo o rrundo, por um pe_ 
riodò de' quatro décadas. Como consequên­
cia desse processo surgiram os movimen - 
tos intitulados : JAC, JEC, JIC, JDC.JUC, 
cur se dissolvem por volta de 1964.

A desarticulação dos movimen - 
tos de Ação Católica provocou um recuo ’ 
significativo na trajetória da Pastoral 
da Juventude. No período que vai de 1969 
a 1974, nasceram e difundiram-se com graja 
de rapidez inúmeros movimentos de jovens. 
Estes movimentos promoyeram encontros de 
jovens inspirados em grande parte no Cur 
silho de Cristandade. Os encontros usa - 
vam urra metodologia de impacto emocional, 
colocavam como raiz do problema social,o 
egoísmo pessoal, e não despertava*^ jo - 
vem para uma consciência crítica diante 
do problema social. Estes aconteceram ’ 
numa época de grande fechamento políti­
co. Este tipo de iniciativa dé retomada 
de trabalho com a Pastoral da Juventude 
vão marcar a caminhada da Pastoral da Jjj 
ventude até os fins dos anos 70 .

NOVAS PERSPECTIVAS

No período que vai de 1973 a 1 
1976, a ÇM3B. voltou a preocupar-se com a 
articulação das diversas iniciativas.Nes 
ts sentido foram promovidos a I e, II En­
contro Nacional de PJ, em 1973 e 1976 ’ 
respectiva mente. Depois foi implantada ’ 
uma "parada programada" que durou até 1' 
1978, quando1 foi realizado o III Encontro 
Nacional de Pastoral da Juventude.

PASTORAL DA JUVENTUDE POR MEIOS

ESPECÍFICOS

Neste sentido a Pastoral da ju 
ventude evoluiu de uma estrutura de gru­
pos de Jovens da Pastoral de Juventude ’ 
Geral, com prática somente assistencialis 
ta ou eclesial, para uma estrutura de pe 
quenos grupos militantes, organizados a 
partir do campo de atuação (meio especí­
fico) . 0 critério de orgpnização não é ’ 
apenas geográfico (paróquia, setor, regi 
ão, etc) . mas também levando em conta a 
necessidade de o grupo ser um lugar . de 
avaliação da militância de cada um íqsco 
la, trabalho, bairro, etc). -

Um exemplo de articulação 'por 
meio específico surgida a,partir dessas 
discussões são os grupos de jovens jtraba 
lhadores, movimentos de mulheres, étc.

PASTORAL DA .JUVENTUDE DO MEIO

POPULAR

É uma articulação que surgiu ' 
dos encontros do Bloco Nordeste e que ’ ’ 
vem tentando se consolidar a nível nacio 
nal.

Surgiu em 1978, em Recife, idea 
lizada pelo Italiano DOMINGOS CORCIONE, 
após perceber que não se podia juntar,em 
um só grupo, pessoas da burguesia e os ’ 
explorados.

A PJMP tem por objetivo valori­
zar as raízes dos jovens pobres, além de 
engajar os jovens na sua comunidade. É ' 
mi3is forte no Nordeste, pois ê mais fácil 
distinguir o rico do pobre.

Resumindo, a PJMP "é uma articu 
lação de jovens'da-classe e xplorada-ope­
rários, comerciáríjO.s, motoristas, bisca­
teiros, empregada,q-domBsticas - para que 
estes,lutando com sua classe e refletin­
do sobre estas lutas ã luz da Palavra de 
Deus, se comprometam com a construção de 
uma sociedade neva, onde não haja, mais 
injustiça nem exploração.

INFÜRMAÇÕES SOBRE 0 REGIONAL NE I I I  

1 -  REGIONAL

Várias Dioceses juntas formam um 
Regional. 0 Nordeste é dividido em qua - 
tro Regionais a fim de facilitar o entro 
sarnento entre as Dioceses. Ds 4 Regionais 
do Nordeste são : NORDESTE I, formado ’
por todas as Dioceses do Estado do Ceará; 
NORDESTE II, formado por todas as Dioce-
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SBs dos Estados de Alâgoas, Pernarrbuco, 
Pauaíbá.e Rio Grande do Nortej NORDESTE
III, formado por todas as Dioceses dos 
Estados da Bahia e Sergipe ; NORDESTE
IV, formado por todas ..as Dioceses dos ' 
Estados do Maranhão e Piauí.

1 .1  -  REGIONAL NE I I I
' ..' ;; „ ' • . ' ■■ '

é o posso Regional. 'Cojrposto- ' 
por 22 dioceses, mas apenas T I  -fizeram 
opção pelo Meio Popular.

0 Bispo .que, acompanha a PJMP ' 
em nosso Regional i D.Jósi Rodrigues, e 
o Padre Luís.-CSta. Maria da Vitória}; a 
representante no nacional do nosso blo­
co nordeste é a Joana, de S. Luís do Na 
ranhãü.

1 .2  -  SUB -  REGIONAL

0 Regional Nordeste III está 
subdividido em 6 Sub-Regionais. Nós fa­
zemos parte do Sub-Regional-B que é ôôm 
posto das Dioceses de Juazeiro, Bonfim, 
Rui Barbosa e Irecê,

2 -  INTER ~ REGIONAL

é quando os diversos Regionais 
se encontram, decidem coisas iguais, se 
articulam, é o mesmo queB_loco. No Bra­
sil existem 5 Blocos ou Inter-Regionais: 
Bloco NORDESTE, Bloco MORTE, Bloco LES­
TE, B loco SUL, Bloco'OESTE.

AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO 1

1) ESCOLHA DOIS REPRESENTANTES DO MUNI­
CÍPIO PARA A RECEPÇÃO DO ENCONTRO RE 
GIONAI, / NOVEMBRO, EM CARNAÍBA :

. Maria da Paz(Campo Alegre de Lourdes)

. S ilv ia  (Campo Alegre de Lourdes)

. V itoria (Casa Nova)

. Maria (Casa Nova)

. Sinho (P ilao Arcado)

. Zenaide (P ilão  Arcado)

. Maria José (Sobradinho)
. Leonildes (Sobradinho)
. Domingos Carlos (Remanso)
. Lúcia (Remanso)
. José Afonso (Curaçã)
. Ledinha (Curaçã)
. Cristina (Juazeiro)
. Camenlúcia (Juazeiro)

1.1) UM REPRESENTANTE DO MUNICÍPIO PA 
RA TODO 0 ENCONTRO :

. Hiltom (Campo Alegre de Lourdes)

. Eutropio (Casa Nova)

. Noene (Pilao Arcado)

. Adilson (Sobradinho)

. Nivaldo (.Remanso)

. Socorro (Curaçã)

. Dida (Juazeiro)

2) CANDIDATO A REPRESENTANTE DA DIOCE 
SE DE JUAZEIRO, NO REGIONAL, DURAN 
TE UM ANO : Foram e le itos :

. Dodó (Curaçã) 19 Representante 

. Juvenal (C .A .L .) 29 Representante

3) AVALIAÇÃO DA ASSEMBLEIA

3.1) 0 que a Assembléia ajudou na ca­
minhada ?

. Aprimoramento dos movimentos políticos

. Tirou dúvidas de consciência de classes 
soeiai s .

. Aprofundou sobre a H istoria da Ig re ja

. Esclareceu sobre PJMP, SNI, FMI, JAC, 
JOC, JEC, etc.'-

. Valorização da classe popular

. Ajudou em todos os aspectos

. Esclarecimento sobre os partidos clan­
destinos PCB e PC do B

. 0 Júri simulado

. A realidade dos partidos políticos den 
tro da nos sa caminhada.

3.2) 0 que ainda precisa melhorar ?

. Assumir o meio popular 

. Encontro a nível de Paróquia 

. Aprofundar a H istória da Ig re ja  e pol£  
t i  ca

. Articulação da paróquia sede e in terio r  

. Entrosamento entre as paróquias 

. Colaboração na limpeza do local 

. Esbanjamento de comida 

. Falta de interesse e participaçao de ’ 
alguns jovens 

. Responsabilidade

. 0 tempo seja  dividido para apresentações 

.Presença de mais responsáveis fias co -  
unúiiidades
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. Que os jovens participem mais dos mo­
vimentos

. Entrosar nos partidos políticos  

. Atuação ativa nâ Assembleia 

. Jovens passivos

. Respeitar as liberdades po líticas  

. Cumprir horários 

. Aumentar o n ível de conhecimento 

. Evitar barulho na hora de debates

4) P L A N E J A M E N T O  1

. União de grupos

. Convidar outros jovens para p artic i -  
par da PJMP

. Menos pessoas para a Assembleia

. Trabalhar e d e fin ir a PJMP a nível na 
cional

. Por em pratica ideologias

. Assessoria de Pe. Luís

„ Contato de grupo com Paroquia

. Aprofundar na palavra de Deus

. Missa popular / Engajamento

. Recriar a Associação de Estudantes 
(Juazeiro)

. Ser mais f i e l  no c rité rio  de p a rt ic i­
pação

. Ler e d iscutir sobre a nova cartilha

. Assuntos das Assembléias discutidos 
antes nos grupos.

D. RODRIGUES ENCERRA ASSEMBLÉIA

Recomenda a participaçao dos
Jovens :

1 . Nos movimentos populares , que sao ? 
instrumentos de transformaçao da so­
ciedade :

a) Associação dos Estudantes
b ) Comissão dos Trabalhadores
c ) Movimen-to de Libertação da Mulher
d) Movimente Negro
e ) Associações de Bairro
f )  S indicato (Trabalhadores, Comercia -  

r io s )
g) Partido P o l i t i c o  (não um qualquer, ' 

mas que queira  transformar a socieda_ 
de, que se ja  dos pobres) ,

2. Nas coisas da Igrej a :

a) L itu rg ia  (Comentaristas?, le ito re s )
b ) Conselho, Paboquial
c ) Missa e Culto Dominical
d) Catequese

Aqui encontramos à nossa iden­
tidade : Jovens pobres e c ristãos , que 
querem viver e lutar, seguindo os valcv 
res de Evangelho.

Frei Clodovis 'Boff : "Bons na 
luta e bons na reza! Bons para denunci_ 
ar e bons para rezar!”

3. Na L e i t u r a é um instrumento para * 
entender a Sociedade e para viver ! 
nossa identidade c rista  :

a) Cartilha  : os 3 volumes

b) Caminhar Juntos

c ) B ib lio te ca  da PJMP de cada Paróquia.

d) . Ao lado do Boletim  da Diocese, os
programas rad iofôn icos da Diocese : 

"SEMEANDO A VERDADE" (3? e 69 fe ir a )  na 
Emissora Rural-às 18:05 e "PARTICIPA - 
ÇÃO/COMUNHÃO" na Radio Juazeiro, de 2a 
a sabado} às 6:45 da manhã.

e ) A B ib lia  e os Evangelhos que nos vão 
s e rv ir  de inspiração c  fo rça  para ’ 
nossa caminhada. A "caminhada do. l i  
bertação" : longa, lenta , d i f í c i l .  
Mas, um dia, chegaremos lã !  Se os

jovens entrarem, chegaremos mais âepres_ 
sa !

Vamos lu ta r  por uma sociedade 
ju s ta , fra terna , ig u a litá r ia ,  onde to ­
dos os bens serão socie lizados :

TER, PODER e SABER ! 

Fina lizou  o nosso jovem Bispo.



VISITA 'PASTORAL A PARgQUIA 'DE

CASA NOVA
- f-pTpI . - V;

De 12 a 16 de agosto fox  a visi_ 
ta pastora l à Paróquia de Casa Nova, con­
fiada aos cuidados do Pe.A bxlio  Almeida ' 
C.SS.R., do Diacono José P ires  e dos Vo -  
lun tá rios  Carlos e Graça. "V is ita  Pasto -  
r a i "  e para o Bispo conhecer as ovelhas , 
sudbiai.eg'riaà e tristezas-, suãs lutas e '
8cfrndhentti&iipafa anuhciar-lhês "Vida ém 
àbmdSncïa"(JÔv10:j  10)7 Fo i o que procurei 
fazer, em Casa Nova, acompanhado sempre ' 
de Be.Almeida e do Carlos : ■

1 -'Comunidade de ALAGOINHAS : Dia 21 de
agosto, do i'

mingo, pela rranhã.

Foi uma Missa de desagravo pela 
injustiça e violências, ali cometidas e de 
solidariedade ao lavrador Aleixo Gil de ' 
Brito, que está ameaçado de perder sua 
terra. Antes da Missa, durante 2 horas,ou_ 
vimos relatos e depoimentos a respeito da 
quels conflito de terra. Velhos, de cabe­
los brancos, testemunharam que Aleixo nas 
ceu ali e que seus pais ali moravam, há ' 
muito tempo. Aleixo tem documento da ter­
ra. Agora, faz 2 anos, a poderosa Família 
BRAGA começou a cercar aquela terra,enooc 
ralando a Família de Aleijco. Tem havido ' 
violências : Aleixo foi preso e passou 18 
dias na cadeias outro dia, a Polícia de 
Casa Nova bateu com o carro na esposa de 
Aleixo, sentada a.beira do caminho, dando- 
lhe grandessafebo,o que lhe provocou um ’’ 
aborto. Estão vendo que não :somos nós da 
Diocese que pregamos ou fazemos violência 
nesta região ’.

Seguiu-se a Missa, com a parti­
cipação de rrais de 2 mil pessoas. Foi urra 
Missa muito bonita, no fim da qual aquela 
multidão reafirmou a vontade de apoiar o 
Aleixo nessa luta para continuar na sua ’ 
torra, da -qúál tira o sustento para si e 
para sua família» : u . v (.

2-Cidade de^Caga Nova : ' v \
/ , / ! • > • *; v H ' *

No domingo, ã noite; o Bispo ce 
labrou na rratriz de Casa Nova. ,Ü'tema-. da 
Missa era "Vocação Libertadora" .. Coito' ppa 
o "Dia do Papai", falou sobre "Çdücação_ 
Libertadora", já que existe uma "Educação 
Dame-Sticqdora", que domestica as pessoas, 
fazendo-as submissas aos pais, ao sistema 
vigente e à idêologia dominante. A "Edu- , 
cação Libertadora", pelo contrário,1 parte-', 
da realidade em que a pessoa vive, ques 
tiona essa realidade e procura meios de . 
transformá-la. Ficou célebre a sentença ' 
de Paulo Freire : "Ninguém liberta ninguém. 
Ninguém se liberta sozinho. Nós nos libe_r 
tamos em comunidade".

3 - Comunidade dd JLINCO :

Dia 13 foi a visita ao Junco,que 
abrange:,uma ;vasta região., Embora tenha si­
do pressionada para não receber o Sisph, a 
Família nos recebeu com muito carinho, ofe 
recendo ao Bispo e companheiros uma mesa ' 
de bolo, queijo e outras quitandas, 0 vere 
ador Rgimundo Passos participou.da Missa. 
Depois da Missa, fomos visitar.a matriarca 
do Junco, Da.Maria Adélia.de Castra,.do 87 
anos. Vive ,na cama,, pega, mas ipteiramente 
lúcida. Na hora que entramos no quarto, es 
tava rezando de cor o "Ofício de N.Sra." .C 
uma mulher santa, como existem tantós ho­
mens santos e mulheres santas no mein de 
nosso povo'.

4 - Comunidáde_ de RIACHO 'GRANDE :

Dia 14, -pela manhã, visitamos ’ 
Riacho Grande, que ficou,célebre na briga 
com a Empresa CAMARAGIBË, em 1380. Naquele 
ano, a Família VIANA-CA5TR0 vendeu posses 
antigas, num total de 30 mil hectares, com 
limites fabricados em cartório,.para a Em­
presa CAMARAGIBË, do Rio de Janeiro, que 
iria fabrioar álcool tirado de mandioca. A 
partir daí, a Empresa queria passar por ci 
ma dos direitos de 53 Famílias de lavrado­
res, chegando ao ponto de usar jagunços ar 
medos e tratares para atemorizar os antigos 
moradores e ocupantes das terra ribeiri - 
nhas do São Francisco. 0 Conflito ganhou ' 
as manchetes dos jornais e repercutiu pelo 
Brasil afora. Diante disso, o Governo da ' 
Bahia, enviou o INTERBAIInstituto de Terras 
da Bahia) para titutar as terras, até 100 
hectares, para cada família. Em todo esse 
conflito, a Diocese esteve junto dos lavra 
dores, o que lhe atraiu o ódio da poderosa 
Família VI ANA-'CASTRO, até hoje’. 0 Bispo ” 
até assinou, como testemunha, o compromis­
so do Governo que até agora não foi cumpri 
do! As 53 famílias, no entanto, continuam 
ocupando as terras, deritro do varianto^quo 
fizeram. Riacho Grande é um marco históri­
co para o Diocese de Juazeiro’. Ficou como 
símbolo da resistência' dos-pequenos diante 
dos poderosos 1 E demonstrou,-- -mais .-uma vez, 
que a força dos pequenos está na Sua união 
e organização, iluminados pelo Evangelho e 
fortalecidos pela força de Deus'. Qe Riacho 
Grande se. podem contemplar as terras da CA 
MARAGIBE, que até agora, nada produziram.

Parece, até, um Projeto amaldi - 
çoado per Deus, pois começou pisdndo e es­
magando os pobres que são os preferidos de 
Deus, como reza Jesus no Evangelho : "Gra­
ças te dou,ó Pai, -Senhor do Céu e da : erra, 
porque escondeste estas coisas aos sabics 
e entendidos deste mundo e as revelaste aos 

-V pequenos” (Mt 11, 25).
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5 í" -de- POÇO DE P BORA - :
h-J " o ' '* í-í"'■'•'S;? ibîji 1 ’’’1

: - - - • . , s

" \r Ná; noite *do dia 14',.' fcrïos a Co 
mjnidade d e 'PóÇd de Pedra, na ’véspera do 
R.ádrndiró; o BoB Jesus. Era uma' multidão 
imensa, com representantes das Conunida- 
des vizinhas : Lago, Alfavaca, - Curral >\!£ 
vn, . Umbuzeiro, Boa Vista, Santa Rita, ’ 
Cow3e-í§ôô;'...'.Tigcs, Sto.A ntOp.io, Bu gi T;. Er *, 

jfva-ágo rgogarro Verme lho. No sermão, fez- 
se grande’ silêncio fTá' praça . Àquelas du­
as' ou três rri 1 nesscas’nao queriam per - 
dar ufe--̂ âl-â-ví'a''.á'equér: idav pregação. 0
Bispo prometeu :due', logo‘que1:puder:, vol­
tará . a .visitar as Comunidades, vizinhas , 
que, b.em o merecem pela sua união e orga- 
nização-iicM k ,. ?a5n«',v

r ?.P,n&< +  ?■: f ■
6 - Festa da Padroeira-de PETROLINÁ :

Dia 15, Festa da Assunção de ' 
Maria, o Bispo interrompeu a visita pas­
toral para presidir a Festa da Padroeira 
de Petroliná, N.Sra.Rainha dos Anjos. p£ 
lou que Nossa Senhora _é toda de Deüs' £ 
toda do povo. A Diocese de Petroliná, vi 
zinha de ̂Juazeiro, está vaga, aguardando 
a escolha dó novo Bispo.

7 - Comunidade de AMALHADQR :

Dia 16 a visita foi a Arralha - 
dor, comunidade que despertou coma luta 
de Riacho;-Grande o que está fazendo, urre 
caminhada muito bonita. 0 povo nos rece­
beu com muito carinho e sentiu prazer em 
nos mostrar as atividades comuni tárias ' s- 
que vem realizando 'corn muito entusiasmo:
1) Depósito Comunitário, com 8 grandes va 

sos de feijão, feitos de zinco, c o m ­
portando 16 sacos cada um.
2) Armazém Comunitário que, no ano passa 

-do, em plena seca, sustentou 72 farrrf-
.lias de flagelados.
3) ’Escola Comunitária com 32 crianças. 4 5 6 7 8 * 10 *

4) . farmácia Comunitária.

5) Duas roças comunitárias que fornece­
ram 80 sacos- de feijão para o /Armazém

Cc.runitário.
6) B arreiro - Comunitário-; :- vèndéram bcdes 

e se -cotizaram, pagando 28 horas., de
trator-’para fazer, esse barreiro. ,,r,
7) Cai xio í tamqu8 : de água bastante; grande ) 
feito na frente dé’serviço, no ano1 pas

sad o.
8) Caminhão Comunitário. - Próximos Pro­
jetos .■ ,9.0 Casa de Farinha 'Comunitária e
10) Roça de 50'hectares de algaroba e man

dioca para o criatorio comunitário.

Jovens e -mulher.es estão nessa 
luta comunitária. Todo mundo se dá as 
mãos. Na Missa estavam representantes ’

das .Comunidades vizinhas : Açude de Pedra 
Jardim, Papagaio, Entrude, Curibonde, Al. 
godão e Tanque Novo. De Tanque Novo veio 
uma Professora Leiga, demitida no começo 
deste ano,- por perseguição política, dei 
xan.dd̂ .à.s. crianças sem escola; e o que ’ 
aconteceu a outras 10 Professoras de ou­
tras Çomunidadeg de Casa Nova.

‘A pregação foi dobre aquele tr£ 
cho. dos Atos dos Apóstolos; cap*2ç, vers. 
42 -46,' que “tão bem se aplica ã C  o,muni da 
de de Àmalhador : ”0s primeiros cristãos 
eram perseverantes na doutrina dos Após­
tolos , na oraqãoT 'ha-fracção do pão .e na 
vicTaíèhfrum... Ós fiéis viviam’'todos : uni­
dos ’p’ tinham tudo or cómum;. Vandi-aftl -suas 
propriedades e seus bens,; repartinckj;tu­
do entre todos, conforme a necessidade, 
de cada um. Louvavam a Deus e gozavam da 
simpatia do povo. Ê cada dia o Senhor au 
nentava o número dos que haveriam de sal

r »t f-v■ y 'var-sqr. . \
)rr- * ... r .* j _r

O Bispo terminou dizendo que ' ' 
Analhador é uma Comunidade muito simpati_ 
ca e que seu exemplo se está espalhando 
por toda a Diocese!  Quando houver mais 
50 Riachos Grandes e mais 50 Amalhaãorés, 
nós transformaremos nossa re a lid a d e !!!

Relatou D. José Rodrigues de 
Souza C. SS. R.

§+§+§+§+§+§+§+§

Dando continuidade ao Projeto 
"NORDESTE URGENTE", a Rede GLOBO fez con 
vênio com as 10 Universidades Federais T" 
do Nordeste para conhecimento „Concreto^' 

.dos problemas do Nordeste e apresentaçao 
,de soluções. O  Projeto recebèu 6-nome de 
'NORDESTINOS" : O B rasil Bm Busca de So­
luções Professores dessas Universida -  
des, . com a equipe da TV GLOBO, em 50 d i­
as de campo, percorreram 7.700 hm e en -  
trévistaram 6.320 pessoas de 8 Estados ' 
do Nordeste. 0 resultado fo i o "RELATÕ -  
RIO DE VIAGEM AO SERTÃO" de 56 páginas J, 
corajoso e contundente, sobre a situaçao 
do Nordeste, que nós nordestinos conhece 
mos de experiência própria. 0 que nos r 
atemoriza ê a informação de que o proxi- 
mo ciclo da seca começará em 1989. £  se 
es~tendera atê~1994. No proximo "ÇAMINHAR 
JUNTOS11, publicaremos esse "Relatório de 
Viagem ao Sertão".
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Para d iscutir esse "RELATÓRIO" 
e buscar soluçoes concretas, fo i promovi^ 
do um Seminário, no Centro de Convenções 
de Pernambuco, Recife, nos dias 22 e 23 
de agosto, para o qual fo i convidado , ' 
com insistência, o Bispo de Juazeiro..

, FALA D.JOSfi NO PROJETO

"NORDESTINOS"

Venho de Juazeiro da Bahia.La 
estamos vivendo o 69 ano consecutivo de 
seca. Costumo dizer que a Diocese de Jua 
zeiro ê como que a síntese dos problemas 
do Nordeste. Por isso , tudo aquilo que o 
Relatório das Universidades fa la  sobre o 
Nordeste acontece na Diocese de Juazeiro. 
La existe fome, miséria, abandono* expio 
tação e dominaçao p o lít ica ! Parece que T  
lã nem chegou a "Lei do Ventre Livre" :
0 povo vive escravo e seus filhos nasce­
rão escravos por varias gerações!

-  (Depois de se re fe r ir  ãs 1' 
obras que o Governo faz para resolver os 
problemas da região e que, no entanto,só 
os têm agravado, como, por ex ., a Barra-f 
gem de Sobradinho e os Projetos de I r r i ­
gação, passou a fa la r  sobre : )

1 -  LUTAS DO POVO PARA SOBREVIVER

1) Nos 5 anos de seca, as Comunidades
infis organizadas

conseguiram que pessoas de sua confi­
ança, sem influencia p o lít ic a , fossem 
escolhidaS'bcotao "apontadores" das fren  
tes de emergência. Em um ou outro lir- ■ 
gãr, os flagelados chegaram a fazer ' 
greve, conseguindo gue seus d ire itos, 
embora mínimos, fossem respeitados.As 
mulheres, por sua vez, mobilizaram-se 
para serem alistadas nas frentes de ' 
trabalho.

2) Nos casos de grilagém, lavradores têm-
“r se reunido e

ido para. as ãrea.sde con flito  e ar ran 
cado as cercas dos g r ile iro s . Quando. _ 
algum deles ê chamado ã Delegacia ou 
Forum, nunca vai sozinho, mas sempre 
acompanhado de vários companheiro^.

3) Em Sobradinho, com o termino da cons--
trução da H idrelétrica, 

ficaram desempregadas dez mil pessoas, 
na fome e m iséria! 0 povo começou a 
se organizar para clamar pela situa -  
ção. Surgiram 7 Associações de Lavra­
dores, com estatutos devidamente re 
gistrados em cártõrio. Essas Associa-

çoes passaram . .a. ocuparias terras desoccp' 
das; conseguiram a titulaçao dessas t ' 
ras em nome das Associações. Com os t í t u ­
los nas maos, conseguiram empréstimos no.: 
Bancos e, agora, estão pleiteando tscL? 
tencia técnica de orgaos do Governo, cot : 
EMATER-BA e EMBRAPA. Isso nao deixa de 
ser um tipo de "REFORNA AGRÃRIA", que o f 
povo vai. fazendo, a seu moflo, ate que v - ■ 
nha a GRANDE REFORMA. AGRÁRIA,massfva c. '/ i  
a participaçao de todos os trabalhadores, 
como todos nós desej amos I !

4) NA região da Barragem de Itaparica ,que 
esta sendo construída pela CHESF, em ' 
Petrolândia-PE, tendo aprendido a amar 
ga lição dos desalojados de Sobradinho, 
os trabalhadoires rurais estão exigindo 
"terta  por terra na borda do futuro La 
go', e mais vezes eles têm-se postado "r  
diante dos tratares da CHESF e de suas 
Empreiteiras, impedindo o trabalho até 
que suas reivindicações tenham: sido 11 
atendidas.

11 “ QUE FAZ A IGREJA ?

No Vale do S.Francisco, f la g e la ­
do por 6 anos de seca, nos nos pergunta • 
mos : "COMO UM POVO FAMINTO PODE SER ICRE 
JA ?" -  fo i  o tema da Assembléia da Dioce 
se de Juazeiro, em novembro de 1983. Nes­
sa luta para vencer a seca, descobrimos ’ 
duas coisas :

I a ) So_ a_ mobilização e a_ organização d_o

povo lhe darao condiçoes de sobreviver

Daí que o objetivo de nossa Pastoral 
é : Formar Comunidades Eclesiais de 
Base, onde o povo se reune para ;

a ) Ouvir e r e f le t ir  a Palavra de Deus;
b )  Celebrar sua Fe : rezar, cantar, ce_ 

lebrar os Sacramentos, a Missa;
c ) D iscutir seus problemas ã luz da P_a 

lavra de Deus e procurar, juntos , 
saídas para esses problemas.

-  Dai surgirem pequenos projetos comunitá­
rios . Assim como cada pessoa tem sua vo- 
caçao, que se manifesta na tendencia e 
nas qualidades que a pessoa recebeu de 
Deus, assim as regiões tem sua vocaçac.
A vocação do Nordeste £  conviver com 
seca! Se o Nordeste tem coisas ruins, 
tem. por outro lado coisas boas que o Sul 
Sul nao tem!

-  Na semana passada, v is ite i  a Comunidade 
de Amalhador, no Município de Casa Nova. 
0 povo teve a legria  de mostrar-me
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o que está realizando : Duas roças comu
tii t  - - ia s , daiçcsica câcuiXLT-ari.Q.i tttíuíizsíu 
comunitário, farmácia comunitária, esco 
la comunitária., ;barreiro  -comunitário, da_ 
minha o comunitário 'e os próximos pro je­
tos : casa de farinha comunitária e ro­
ça de algaroba e mandioca para criato -  
rio  comunitário. Existem outros proje -  
tos comunitários na Diocese.

2a) Descobrimos que a seca, antes de
ser um f enômeno clim ático, e um £a-~ 
to~põlitico : "Seca para cr pobre e 
chuva para ò rico '1. Vimos,- então, ' 
que e preciso mudar o sistema p o lí­
tico . Mas o sistema po lítico  se 
apoia no sistema ecqnomico. 0 siste_ 
ma po lít ico  e econômico têm sua ide<D 
logia, seus valore.%, sua cultura ' 
que nao sao os do povo. Para mudar 
a sociedade, o povo descobriu dois 
instrumentos : Sindicato e Po lítica - 
Por isso a Diocese desenvolve :

a) Educação Sindical : reuniões com os
lavradores, fo ­

lhetos sobre eleições sindicais, As­
sembléia Diocesana’ de Lavradores (17 
a 19/08/84) , com 150 lavradores-,

b) Educação Po lít ica  : Cartilha "Políh i
ca r A Luta de

um Povo"(19 v o l . ) ;  "Gomo Votar(29 vol.) 
e o "0 Povo Descobre a Sociedade :C£ 
pitalismo/Socialismc,,Ç39 v o l. )  . Desa­
pertou muita reaçao contrária, pois 
perceberam que estamos mexendo na-ejs 
trutura de classes e ncmnodo de pro­
dução e comercialização.

c) Educação Popular, no Método de Paulo
Freire, com mais de 

30 círculos de cu ltu ra ., -  Com tudo 
isso, queremos construir uma sociedíi 
de : humana, justa, fraterna, iguáU  
tã ria , segundo.os valores do Evange­
lho.

I I I  -  CHEGOU A VEZ DAS UNIVERSIDADES

Ontem e hoje, eu devia estar 
em Salvador, na reunião dòs Bispos do ' 
NE I I I ,  mas dei preferência ao Projeto 
"NORDESTINOS : 0 B rasil «n  Busca de So­
luções", que envolve’ as 10 Universida -  
des Federais do Nordeste!

. Em 1982, a Ig re ja  dq. Nordeste promo__- 
veu em Çaucaia,, Fortaleza, o ' Seminá­
rio  sobre o Homem e a Seca no Nordes--  
te” .

. Em maio deste ano, em Ita ic r-SP , a 
Assembleia Geral da CNBB aprovou o 
Documento "Nordeste : Desafio Ã Mis_ 
são Evangelizadora da Ig re ja  no Bra 
s i l " .  Fico f e l i z  em ver que o Rela­
tório das 10 Universidades Federais 
do Nordeste vem confirmar o Documen 
to da CNBB!

. Nesta luta pela transformação do 
Nordeste, eu sentia a ausência de ' 
nossas Universidades! Sempre pensei 
que nossas Universidades deviam re­
f l e t i r  sobre nossa realidade, com -  
prometer-se com nossos problemas, 
buscar alternativas, procurar o unî  
versai pelo regional. Sempre pensei 
.que a sabedoria acadêmica, dos dou-- 
tores, devia casar-se com a sabedoria 
popular. Ê desse casamento que nas­
cera a libertação dõ Nordeste!

. Dâí meu entusiasmo pelo Pro jeto"N0R 
DESTINOS"! Que nossas Universidades 
não deixem cair nas mãos essa ban -  
deira/.., Na luta pela transformação do 
Nordeste, chegou a vez das Universi_ 
dades Federais do Nordeste! r. •** t

+ + + + + >  + +.+ + ;+••+ + + + +' + 4 4 + +
CONSTATAÇÕES DO "RELATÓRIO DAS UNIl/ERSI-
DADES" : ’ - '
. Nos Municípios dc Nordeste, a política 
se confunde cum a pçl-iticagem a a jus­
tiça com a injustiça.».

. A margínálização da quase totalidade da 
população, o latifúndio improdutivo, o 
sistema de parceria e o absenteísmo do 
latifundiário, as secas periódicas, o 
analfabetismo... etc., servem aos inte­
resses de uns poucos que tirarn proveito 
da situação. Proveito economico a polí­
tico mediante um sistema de poder local 
familiar, reduzido e fechado. 0 Nordes­
te tem donos, enquanto a miséria e o do­
te da quase totalidade da população.

. A politicagem partidária, o favoritismo 
e o clientelismo invadem todo a vido^ 
dos municípios sertanejos t a saude e 
política, a educação é político, a irri­
gação, o médico, a emergencio, os dis- 
tribuições de alimentos são políticos, 
significando uma apropriação privada 
das verbas e dos recursos públicos. A- 
q-ui -a corrupção jgrossa, impune'.

. Uma coisa e certa, todavia'. Nunca mais 
os serto,es devem experimentar tamanha 
dor, tamanha fome e tamanha mortandade.
A sorte dos'.'sertanejos nao dependa de 
suas elites traidoras; depende de si 
mesmos, de. sua capacidade de conscienti­
zação e.mobilizadao democrática.
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'COTTTPO SOBRE MEIOS TE (XMONICAÇÜES

Ds 17 a 19 de agosto último , 
foi realizado em Salvador o I Eneontro ' 
Regional de Comunicação do Nordeste III 
(Bahia e Sergipe].

Esse Encontro teve como primei^ 
ra finalidade reunir as Equipe Diocesanas 
de Comunicação e também olhar para a rea 
lidade dos Meios de Comunicação Social ' 
em nosso Regional.

Estiveram presentes 13 das 22 
Dioceses do NE III, com 54 participantes 
entre eles : Dom Paulo Lopes de Faria, 
Bispo de Itabuna e Com Itamar Viana, Bis 
po de Barra, além de padres, freiras, e 
leigos.

0 Encontro teve a Coordenação 
de Ir.Maria da Glória Bordeghini, Asses­
sora de Comunicação da CNBB

Entre outras coisas vimos que 
exiete muito material, programas de rã - 
dio, espaço na TV e outros.

No Brasil existe sobre os Meios 
de Comunicação que a CNEB tem conhecime_n
to : ’

Rádio --125 Emissoras que transmitem pro 
gramas católicos

- 700 missas são transmitidas- pelo 
Rádio.

Imprensa •200 boletins mensais
35 revistas católicas
23 jornais Diocesanos
10 jornais católicos não Dio

cesanos 
14 Editoras

Televidão - 32 missas são transmitidas ’ 
pela TV

02 programas religiosos 

Audio-Visual - 7 Centros de Produção

Cinema - Verbo - Filmes - 24 produções

Vídeo - Cassete - Sistema Salesiano de 
Vídeo /- Comunicação

Escolas (De Comunicação) - Ecos
- 5 Faculdades 
Católicas

Comunicação Popular - 5 Centros.

0 levantamento da nossa reali­
dade no Regional revelou a quantidade ’ 
de espaço no Rádio (quase todas as Dioce 
ses px^esentes possuem programas) a quali­
dade do programe "Chão e Paz” na Televi­
são, que vai ao ar todos os domingos às 
8:33 li, na TV Itapoan, antes da Missa, o 
valor dos compromissos dos numerosos bole 
tins.

Uma experiência bastante posi 
tiva e--que nos chamou atenção é a experi 
incia dns Meios de Comunicação Grupai,ex 
periência da Diocese de-Teixeira de Fre_i 
tas com - áudio-visual - slides, e vídeo 
cassete. 0 interessante dessa experiência 
desse trabalho é que ns próprios trabalha 
dores que serão no caso, filmados, foto­
grafados ou que terão sua voz gravada '' 
participam da elaboração do reteiro e 
do tema.

E ainda,a Equipe de assessoria 
de Teixeira de Freitas elabora jogo de ' 
slides ou gravações em vídeo cassete so­
bre os documentos da CNBB, como por ex. : 
Diretrizes.. Gerais—da Ação Pastoral da I gre 
ja no Brasil.

Alem--da- troca de experiência 
Ir.Maria da Glória refletiu com todos o 
papel do Comunicador dentro da Evangeli­
zação. A importância de estar em sinto - 
nia com a Igreja, com a opção pelos po - 
bres.

0 Comunicador deve conhecer : 

a estrutura da Igreja
Pensamento e as preocupações da Igreja 
no BrasiL, hoje.

□ Comunicador deve ainda saber 
estudar-os documentos da Igreja, se 
ualizar, se interessar. D documento - 
retrizes Gerais da Ação Pastoral da 

-greja no Brasil - deve ser o livro de 
Dabeceira do Couuriicador. Por que o obj_e 
;ivo é - Evange.lizar à luz da opção pelos 
lobres - Libertação integral do homem e 
a mulher - Visando a construção de ume 
ociedade"justa e— Fraterna até chegar o 

Reino de Deas.
Refletimos ..ainda, sobre o pa - 

pel Evangelizador-da Comunicação. Concluí 
mos a importância da atuação da Igreja 
pomo presença nos~MCS e assim escolhemos 
jma Coordenação para o nosso Regional .Es 
f,3 * Coordenação tem entre outras funções 
ps seguintes :
1) Apostolado--da Cornitnicação interna e ê < 
tema da Igreja.

2) Para atuar "nos" e "através dos” MCS.
3) Para - espalhar, apoiar e promover : o 

pensamento, o culto, a ação da Igreja.
4) Formando e transformando comunicadores 

e receptores.
5) Para qui ? Evacgelizar.

A Coordenação dos MCS do NE III 
está assim-constituída :
Coordenadora Gerdl - Diolinda Lopes Santos

^  _ 5a]_vac]or
-Adalbi Cardoso - Rádio - Feira de Santana 
-Alfredo Alves-,Audio-Visual-Texeira de Freita 
-Darcy Vidal - Teatro - Salvador 
-Ma Cristina An-geTir.i^Irrprensa-Juazeiro 
.Bispo - D.Paulc L .de Faria - Itabuna
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